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Programa de Pós-graduação em Estudos Literários composta pelos professores
doutores: Daniel Padilha Pacheco da Costa da Universidade de São Paulo / USP,
orientador do candidato; Tiago Marques Luiz da Universidade Federal da Grande
Dourados / UFGD; Maria Ivonete Santos Silva da Universidade Federal de Uberlândia
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“The South will not rise again ‘Til it’s paid for every sin”

–



traduzido em inglês por “ ”



concept proposed by Bakhtin’s theory of the novel, with 

childhood that shaped her personally. From a child’s point o





“Literatura é a escrita “imaginativa”, no sentido de ficção” (Wanderley, 1992, p. 255), a

 Melhor Performance por um Ator em um Papel Principal (Tradução nossa).



Wilhelm Meister’s Apprenticeship

, “(...) baseada nos princípios estruturais da imagem do heroi principal.”

 Considerações a respeito do que o jornalista Michel Laub argumenta sobre o romance Os meninos da rua Paulo 
(1906) do escritor e jornalista Húngaro Ferenc Molnár. Essa consideração foi extraída de uma entrevista que o 
jornalista concedeu para a Companhia das Letras (2017), assim como do seu posfácio da nova edição do romance. 
Os Meninos da Rua Paulo. Companhia das Letras (2017).
 Num estudo sobre bestsellers, Alice P. Hackett e James H. Burke descobriram que, num período de 80 anos 

(1825-1975), To Kill a Mockingbird foi o sétimo livro mais vendido no país e o terceiro romance mais vendido. 
Desde 1960, o romance nunca deixou de ser editado, quer em capa dura quer em brochura, como indica o Catálogo 



de Maycomb, Alabama, na qual Jean Louise “Scout” Fi

ncia do romance de ser uma forma literária “heteroglota, com várias vozes, vários estilos 

e, muitas vezes, várias linguagens”

on-line da Biblioteca do Congresso, e apareceu nas leituras do ensino secundário tantas vezes como qualquer outro 
livro em língua inglesa (Tradução nossa).
 Heteroglot, multi-voiced, multi-styled, and often multi-languaged.



— —

“narrative has been the primary means of sharing the knowledge that is necessary for 

survival”

“narration helps create and sustain social bonds, unlike 

scientific knowledge”

 Mark Twain e Harper Lee exigem que testemunhemos a realidade da fricção branco/negro através dos olhos da 
criança; ao obrigar-nos a olhar para Jim, Tom e Boo, não através dos nossos próprios olhos, mas através dos olhos 
de Huck e Scout, apresentam-nos uma premissa fresca e, em muitos aspectos, chocante, uma premissa que não era 
frequentemente defendida em 1884 e 1960 [...] (Tradução nossa).

 A narração contribui para criar e manter laços sociais, ao contrário do conhecimento científico (Tradução nossa).





acreditarem que tudo na infância é uma fase, “tr

entretenimento delas” (B



“Uma Berlim que se esvai em perseguição e extermínio, 

não só um suporte diante da barbárie [...]” (



Sekkel (2016, p. 86), reitera que “ela 

à saúde, e só se garantirmos o ser é que poderemos partir para coisas mais objetivas.”

. “As

o seu próprio mundo de coisas, um pequeno mundo inserido no grande”

 As crianças gostam de brincar embaixo de mesas ou criar tendas com cadeiras e cobertores; essas atividades são 
típicas de crianças, mas não são mais observadas em adultos (Tradução nossa).



de determinadas condições. “Uma narrativa que traz a memória at

meandros,” 

— —



’

’

Ao afirmar que o “ ” os autores 

 Não deveríamos procurar os primeiros traços de atividade imaginativa já na infância? A ocupação mais adorada 
e mais intensa da criança é com suas brincadeiras ou jogos. Não poderíamos dizer que toda criança que brinca se 
comporta como um escritor criativo, na medida em que cria seu próprio mundo, ou melhor, reorganiza as coisas 
de seu mundo de uma nova maneira que lhe agrada? Seria errado pensar que ela não leva esse mundo a sério; pelo 
contrário, ela leva sua brincadeira muito a sério e despende grandes quantidades de emoção nela. O oposto da 
brincadeira não é o que é sério, mas o que é real. Apesar de toda a emoção com a qual cata seu mundo de 
brincadeiras, a criança o distingue muito bem da realidade e gosta de vincular seus objetos e situações imaginados 
às coisas tangíveis e visíveis do mundo real. Essa vinculação é tudo o que diferencia a “brincadeira” da “fantasia” 
da criança (Tradução nossa).



partes separadas, “já que a criança possui senso aguçado mesmo para uma seriedade distante 

grave, contanto que esta venha sincera e diretamente do coração.” (

“Literature is considered to be fiction, yet nothing is completely fiction even fiction has source 

of the words)”

“what makes literature different from ordinary work is beauty, experiences and moral. A literary 

work must have all or at least one of them to be considered literature”

 A literatura é considerada ficção, mas nada é completamente fictício, mesmo a ficção tem uma fonte de verdade 
que visa a ser interpretada de diferentes maneiras, direta ou indiretamente, por meio das ações dos personagens, 
símbolos (significados associativos das palavras) (Tradução nossa).

 O que diferencia a literatura de um trabalho comum é a beleza, as experiências e a moral. Uma obra literária 
deve ter todos ou pelo menos um deles para ser considerada literatura (Tradução nossa).



because individual’s brain proces

 A psicanálise está entre uma das teorias modernas usadas na análise literária, pois sua estreita conexão com a 
literatura tem sido muito controversa para muitos. Ela é menos apreciada, apesar de ser uma das famosas 
abordagens para a interpretação de textos literários. [...] a psicanálise é considerada uma das abordagens 
interessantes e satisfatórias na aplicação da análise interpretativa. A psicanálise tornou-se um dos mecanismos para 
interpretar o significado oculto do texto. Ela ajuda a entender símbolos, ações, metáforas e cenários complexos em 
uma obra literária. Entretanto, muitos psicanalistas acreditam que essa abordagem se aplica a qualquer obra 
literária (Tradução nossa).

 O uso de metáforas ou símbolos na literatura, às vezes, o escritor usa a metáfora comum para a maioria dos 
falantes, interpretar essas associações é fácil para os leitores de textos literários, mas também há metáforas 
altamente pessoais que são usadas porque o cérebro de cada indivíduo processa a percepção de forma diferente e 
eles também têm experiências diferentes. Os textos são sempre implícita ou explicitamente dirigidos a alguém 
(Tradução nossa).

 Crítica Literária Psicanalítica (Tradução nossa).



contempla o mundo fictício. “

”

, “a criança já ajuda há muito tempo no armário de 

”

“For 

can have a compelling fascination”

de certa forma como algo banal, “[...] os livros infantis antigos eram usados como papel de 

embrulho.” Os livros que eram selecionados para as crianças eram obras de proporção inferior 

de infantil e adulto quando diz, “compared to grown

are more solid and serious and weighed down by responsabilities.”

representado pelas histórias e fantasias que os adultos fazem parecer ser, “the world of 

Children’s Literature is not the Sunny and trouble

be”

 Para todos, revisitar cenas da infância e se perguntar sobre uma ambição perdida, o caminho não percorrido pode 
ter um fascínio atraente (Tradução nossa).

 Em comparação com os adultos, as crianças frequentemente parecem alegres e ágeis, enquanto os adultos são 
mais sólidos, sérios e sobrecarregados de responsabilidades (Tradução nossa).

 O mundo da literatura infantojuvenil não é o lugar ensolarado e livre de problemas que os adultos costumam 
lembrar (Tradução nossa).



aquela história e seus personagens, “

–

como nuvem que se impregna do esplendor colorido desse mundo pictórico” (

“ ’ ’

’ ’

”

Alice’s Adventures in Wonderland 

 O que os historiadores da literatura infantojuvenil costumam chamar de o primeiro livro infantil de verdade, A 
Little Pretty Pocket-Book, de Newbery, foi publicado uma década depois de Pamela, de Richardson (Tradução 
nossa).

 Medalha Newbery (Tradução nossa).



’
’ ’

’

 Se esses romances da década de 1860 prenunciavam a criança romântica, Little Lord Fauntleroy (1987 [1886]), 
de Frances Hodgson Burnett, alcançou o pleno florescimento da infância romântica na ficção infantil. O 
encantamento de Burnett com a personalidade de Cedric domina sua história. [...] todos os aspectos da visão 
romântica das crianças: beleza física, inocência, personalidade, nobreza de espírito e o poder de redimir os outros 
(Tradução nossa).



— —

“The American Revolution was the political expression of a fact already 

achieved, the establishment on the American continent of a new nation”

 A Revolução Americana foi a expressão política de um fato já alcançado, o estabelecimento de uma nova nação 
no continente americano (Tradução nossa).



“

nascem literários, outros atingem a condição de literários e a outros tal condição é imposta,” e 

continua Wanderley, “cabe comentar que para um texto vir a ser tomado como literário, entram 

contexto, o contrato e o uso [...]” (

—

 A literatura americana, portanto, deve ser as obras sobre as quais fazemos declarações - aquelas que ensinamos 
em nossos cursos, que incluímos em nossas bibliografias e antologias e sobre as quais escrevemos em nossos 
artigos e monografias. Em suma, a literatura americana é o que fazemos, e a definição de nosso tema deve ser 
encontrada, não no que os escritores americanos fizeram, mas nas diversas ações que nós mesmos realizamos em 
nome da literatura americana. Se pudermos formular a definição que está implícita em nossas atividades, talvez 
possamos decidir até que ponto essa definição atende aos nossos objetivos declarados e se alguma outra definição 
não poderia nos ajudar mais em nossa busca por essa qualidade elusiva que chamamos de americanidade literária 
(Tradução nossa).



americana como “t

[…].”

[...]”

 As poucas obras de ficção, poesia e teatro que foram escritas em qualquer lugar que hoje faz parte dos Estados 
Unidos ou por qualquer pessoa que já viveu em um desses lugares [...] (Tradução nossa).

 A história da literatura americana reflete um processo de diversificação, a formação de uma consciência nacional 
e a conquista da independência das tradições literárias europeias (Tradução nossa).

 Construir narrativas no estilo de Dickens e Thackeray, que predominavam no mercado americano. (Tradução 
nossa).



 A transição por volta de 1850 incentivou a mudança social, levando a uma transformação na literatura, que foi 
utilizada como um meio de protesto social em uma sociedade em evolução (Tradução nossa).



Mas antes de tomar conta de todo o cenário literário, “american realism owes a good 

deal to the literature of local color [...]”

foi um movimento literário “which emphasized specific, detailed 

descriptions of factual places and reproduced regional dialects in the character’s dialogue”

um movimento fora do realismo, uma vez que, o movimento “fails to deal with contemporary 

realities” (Tadjibayev et al., 2020, p. 149). Mas tratando

movimentos utilizam técnicas semelhantes, assim “[.

as a subset of realism based on its utilization of similar literary techniques”

 Se não se aprofundasse muito, os Estados Unidos do século XIX pareciam apoiar essas ideias. A maioria dos 
americanos preferiu não se aprofundar muito (Tradução nossa).

 O realismo americano deve muito à literatura de cor local […] (Tradução nossa).
 Enfatizava descrições específicas e detalhadas de lugares reais e reproduzia dialetos regionais nos diálogos dos 

personagens (Tradução nossa).
 […] muitos críticos incluíram a cor local como um subconjunto do realismo com base na utilização de técnicas 

literárias semelhantes (Tradução nossa).



I also remember, reading for the very first time a book that it’s for me 
deeply, but I don’t think I understood it, I still don’t understand it, I don’t 
believe, I only understand it today, and that is Mark Twain’s 

 A primeira geração literária pós-Guerra Civil, suas raízes não se estendiam profundamente ao solo da república 
dos fazendeiros e artesãos. Eles não estavam irrevogavelmente comprometidos com o passado e com os valores 
do passado. Eles podiam ser porta-vozes e críticos de uma ordem industrial, da “vida como ela é” (uma frase 
característica do período) em vez da vida como, nostalgicamente considerada, deveria ser (Tradução nossa).

 Também me lembro de ter lido pela primeira vez um livro que me marcou profundamente, mas acho que não o 
compreendi, ainda não o compreendo, não acredito, só o compreendo hoje, que é As Aventuras de Huckleberry 
Finn, de Mark Twain [...] E, para mim, esse é o início da literatura americana, a espécie de peça central (Tradução 
nossa).



and the aspect that the whole novel was a journey. I loved it then. Didn’t turn 

 As obras de Mark Twain e William Dean Howells, sem dúvida os autores mais eruditos desse gênero, 
frequentemente provocavam uma crítica hilária da sociedade do século XIX (Tradução nossa).

 [...] Mas fiquei impressionado com a amizade entre Huck e Jim, o que ela significava e o aspecto de que todo o 
romance era uma jornada. Eu adorei na época. Não voltei a ele por muitos anos, mas, de certa forma, ele estava 
confortavelmente guardado em minha memória, pedindo para ser revisitado. Foi o que fiz talvez trinta anos depois 
e o redescobri (Tradução nossa).



evidencia isso quando diz, “

”

“even though Huck tells the reader that he is willing to “go to hell” (HF, 223) for Jim and tears 

up the letter that he has written to Miss Watson at the end of the novel [...]”

“Most of the adventures, Twin says, 

s, and Tom combined “the 

characters of three boys whom I knew” […] the author’s idea of “real” American boyhood”

Mesmo que Huck diga ao leitor que está disposto a “ir para o inferno” (HF, 223) por Jim e rasgue a carta que 

Tom combinava “os personagens de três garotos que eu conhecia” [...] as ideias do autor sobre a “verdadeira” 



“Hence, I believe 

ishing “Sociable Jimmy”

[…]”

critics have taken exception to including Twain's “The Adventures of 
Huckleberry Finn” (1884) within the opus of

Por isso, acredito que Twain testou sua ideia de um narrador infantil ao escrever e depois publicar “Sociable 
Jimmy” (

para o movimento realista. Embora alguns críticos tenham feito ressalvas à inclusão de “The Adventures of 
Huckleberry Finn” (1884), de Twain, na obra 



), explica, “A coming

personal growth and mental cultivation.”

 Esse termo se refere ao movimento negro que surgiu no Sul durante a década de 1950, quando grandes massas 
de negros se envolveram diretamente em boicotes econômicos, marchas de rua, reuniões de massa, indo para a 
cadeia aos milhares e toda uma gama de táticas de perturbação comumente chamadas de ação direta não violenta. 
A palavra que melhor expressa o espírito desse período é confronto (Tradução nossa).

 Uma história de amadurecimento enfoca o desenvolvimento do(s) protagonista(s) desde a juventude até a idade 
adulta, com ênfase no crescimento pessoal e cultivo mental (Tradução nossa). 



lesson necessary “to survive in a world where racism does still exist”

“

students who study a survey of American literature,”

Twain sendo reverenciada nas salas de aula das escolas americanas. E o romance de Lee, “to 

critics, teachers, parents, and children alike, Harper Lee’s 

always shall be identified as a text that has “made a significant difference in the lives of 

””

“It becomes clear that Twain and Lee, through their respective works of 

“other”) not through our own eyes, but through the eyes of the child”

“

forcing us to look more squarely at the racism lurking beneath, and we don’t like what we see”

io dessa dádiva que nos é ensinada a lição moral necessária “para sobreviver 
em um mundo onde o racismo ainda existe” (

 Adventures of Huckleberry Finn tornou-se um livro obrigatório para os alunos do ensino médio dos Estados 
Unidos que estudam literatura americana (Tradução nossa).

 Para críticos, professores, pais e crianças, o livro To Kill a Mockingbird, de Harper Lee, sempre foi identificado 
como um texto que “fez uma diferença significativa na vida das pessoas e na cultura como um todo” (TB, 13) 
(Tradução nossa).

olhar para Jim, Tom e Boo (que representa o “outro”) não com nossos próprios olhos, mas com os olhos da criança.



‘Huck Finn’ is a masterpiece. This retelling just might be, too

“James” is the rarest of exceptions. It should come bundled with Twain’s 
novel. It is a tangled and subversive homage, a labor of rough love. “His 
humor and humanity affected me long before I became a writer,” Everett 

book’s legion of readers straight through the heart

“Childhood is the bit of the past that every adult knows,”

“James” é a mais rara das exceções. Ele deveria vir junto com o romance de Twain. É uma homenagem 
emaranhada e subversiva, um trabalho de amor bruto. “Seu humor e humanidade me afetaram muito antes de eu 
me tornar um escritor”, escreve Everett sobre Twain

 A segunda era significativa da literatura norte-americana começou aproximadamente 10 anos após a Guerra Civil 
e é considerada como tendo durado vinte e cinco anos a partir de então (Tradução nossa).

 A infância é a parte do passado que todo adulto conhece (Tradução nossa).



, as maravilhas que eram as leituras na infância, “de tudo aquilo que me 

aconteceu na infância nada desperta em mim maior nostalgia que a caixa de leitura” (Benjamin, 

Using a child’s narration, techniques such as narrative point of view, voice, 

child’s point of view, 



“tired old town” “In the 

”

’
soothed the American public’s apprehension about the economic situation but, 

’

 Cidade velha e cansada (Lee, 2011, p. 12).
 Na era sem glamour da Grande Depressão, conta a história de um advogado viúvo que tenta, em vão, defender 

um trabalhador negro de uma acusação injusta de estupro (Tradução nossa).
 Consequentemente, a narrativa abrangente facilita nosso desenvolvimento como leitores ao ilustrar o progresso 

da Scout de forma cronológica ao longo do ano (Tradução nossa).



[…]

a própria Scout narra no início do romance, “

their land [...]”

“Southern Gothic” 

 “Gótico sulista” designa um determinado gênero literário originário do sul dos Estados Unidos. A tradição gótica 
americana, que por sua vez se desenvolveu a partir da tradição gótica inglesa, é onde o estilo de escrita se originou 
(Tradução nossa).



return of the repressed: the region’s historical truths gain corporeal shapes in the shape of ghosts, 

“ –

loved Southern Gothic of the 20th century”

 O regime de Jim Crow era uma das principais características da sociedade americana em 1950 e assim foi por 
mais de sete décadas. Após a escravidão, tornou-se a nova forma de dominação branca, o que garantiu que os 
negros continuassem oprimidos até o século XX. A segregação racial era a base de Jim Crow, pois era um arranjo 
que separava os negros do resto da humanidade e os rotulava como uma raça inferior (Tradução nossa).

 Mesmo na década de 1950, o regime Jim Crow continuou a reprimir a população negra do sul dos Estados 
Unidos (Tradução nossa).

 A literatura gótica sulista também representa um retorno freudiano do reprimido: as verdades históricas da região 
ganham formas corpóreas na forma de fantasmas, destacando tudo o que ficou por dizer na versão oficial da história 
sulista (Tradução nossa).

 [...] Harper Lee (1926–2016) escreveu talvez o romance gótico sulista mais lido e amado do século XX 
(Tradução nossa).



Toub (2000, p. 34), “[...] Going seems 

childhood in the south […].”

, speaks of Lee’s 
–

’

’
but always implies that Scout’s growth manifests itself fully only when held 

no sul […] (

–



contato com seu romance, posto que “it portrays life through 

society and the reign of the race, class and even the cruelty”

“

innocent view”

 Os críticos têm dado pouca atenção à ficção adulta narrada por crianças, mas é importante esclarecer a estratégia 
de narração que pode retratar as emoções reais das pessoas em uma determinada sociedade por meio de uma visão 
inocente (Tradução nossa).



“If you learn a simple trick, Scout, you’ll get 

[…] until you climb into his skin and walk around in it”

“ ’

”

do adulto uma representação transparente e compreensível, porém não “infantil” (Benjamin, 

’

and injustice during the trial that she realized that “[y]ou never really 
–

 Scout, você tem de conseguir aprender uma coisa simples, assim verá que se dará melhor com todo o tipo de 
pessoas. Nunca conseguirá compreender totalmente uma pessoa se não ver as coisas do seu ponto de vista […] se 
não for capaz de se colocar na pela dessa pessoa e aí permanecer bastante tempo (Lee, 2011, p. 33-34).

 Nessa primeira conversa franca entre pai e filha, fica claro que Atticus trata Scout como uma pessoa madura, 
não como uma criança ingênua; o respeito concedido a ela em uma idade tão precoce permite que Scout responda 
de forma produtiva a esse tratamento (Tradução nossa).



you climb into his skin and walk around in it”
[…], as Tom’s fate lies in the “secret courts of men’s 

hearts” (254), which are penetrated by racism. But, Scout does indeed save 

by illustrating the childhood’s innocence and naiveté. Likewise, Scout, Lee’s 
protagonist, states: “I never figured out how Atticus knew I was listening, and 

word he said.” By these words, Lee wants to clarify her essential target: 
Child’s simplicity and innocence are important to realize different aspects of 

percebeu que “você nunca entende realmente –
que entre na pele dela e ande por aí” (TKAM 36). Scout não pode salvar Tom […]
“cortes secretas dos corações dos homens” (254), que são penetradas pelo racismo. No entanto, Scout de fato salva 

ingenuidade da infância. Da mesma forma, Scout, a protagonista de Lee, afirma: “Nunca descobri como Atticus 

dizia. ”1 Com essas palavras, Lee quer esclarecer seu objetivo essencial: A simplicidade e a inocência das crianças 



pontuado por Otfinoski (2009, p. 7), ““Coming of age” is one of the major themes of world 

literature. It has been the focal point of works by many of the twentieth century’s greatest 

Harper Lee.”

“tired old town ”

madura, diz, “so many things had happened to us, Boo Radley was the least o our fears.”

“

never thought about them until I was forced to”

porquê da atitude do pai e reflete sobre a pessoa de Boo Radley: “Well, it’d b

shootin’ a mockingbird, wouldn’t it?”

 “Amadurecimento” é um dos principais temas da literatura mundial. Ele tem sido o ponto central das obras de 
muitos dos maiores escritores do século XX, de James Joyce e Ernest Hemingway a J.D. Salinger e Harper Lee 
(Tradução nossa).

 Lee, ibidem.
 Já nos tinham acontecido tantas coisas que o Boo Radley era a menor das nossas preocupações (Lee, 2011, p. 

214).
 Cheguei à conclusão de que as pessoas eram estranhas, por isso, fui me afastando delas e só pensava nelas 

quando a isso era obrigada (ibid).
 Bem, era mais ou menos como matar uma cotovia, não era? (Lee, 2011, 243).



“[...] will probably sell at least a million more […], 

it won the Pulitzer Prize for fiction in 1961”

 [...] provavelmente venderá pelo menos mais um milhão de exemplares [...], principalmente para escolas de 
ensino médio e fundamental, onde tem sido um item básico das listas de leitura desde que ganhou o Prêmio Pulitzer 
de ficção em 1961 (Tradução nossa).

 Além disso, a leitura desse romance faz com que as pessoas vejam o mundo com o olhar inocente de uma criança 
que julga os acontecimentos de maneira muito simples. Por isso, Lee quer apresentar sua protagonista, Scout, como 
uma personagem que compreende a cultura racista do sul dos Estados Unidos para representar a reação cega aos 
preconceitos racistas em sua sociedade usando um estilo narrativo (Tradução nossa).





Wilhelm Meister’s Apprenticeship 

Para citar D. H. Lawrence, “the novel is the one bright book of life”

The term referred to a prose narrative that focused on what was ‘new’ or 
‘novelty’ and highlighted characters and their actions in what was 

used to contrast with “romance”

—

—

 O romance é o único livro brilhante da vida (Tradução nossa).
 O termo referia-se a uma narrativa em prosa que se concentrava no que era “novo” ou “novidade” e destacava 

personagens e suas ações no que era reconhecível como vida cotidiana e tipicamente no presente. Além disso, era 
usado para contrastar com “romance” (Tradução nossa).



“from roughly the 16th to the 18th c. [...]”

’ – ’

“[...] why the novel is supremely important, as a 

tremulation on the ether”

própria representação de seus leitores. Comumente traduzido como “romance de formação”

 Aproximadamente do século XVI ao século XVIII (Tradução nossa).
 Independentemente de concordar ou não em classificar essas obras como romances, nenhum estudioso sério do 

romance contestaria que obras como Dom Quixote (1605–15), de Miguel de Cervantes, e Pantagruel e Gargantua 
(1532 e 1534), de François Rabelais, tiveram um impacto significativo no desenvolvimento do romance no século 
XVIII (Tradução nossa).

 O romance moderno ainda tem muito em comum com as tradições literárias e não literárias e com as obras de 
épocas anteriores, mesmo entre aqueles que concordam que ele surgiu como um novo gênero literário no século 
XVIII (Tradução nossa).

 O romance se desenvolveu e surgiu como uma forma escrita (Tradução nossa).
 Porque o romance é extremamente importante, como uma vibração no éter (Tradução nossa).



podendo ser traduzida para “formação,” 

“desenvolvimento,” ou “cultivação,”

“ ”

 Comumente empregado por críticos literários alemães, este termo descreve um romance que narra a juventude 
e o crescimento de um protagonista, geralmente masculino. Ele descreve a jornada rumo à maturidade através dos 
vários desafios e experiências da vida (Tradução nossa).

 De acordo com Tobias Boes (2009), Rolf Selbmann é um estudioso alemão que escreveu Zur Geschichte des 
Deutschen Bildungsromans (1988), um estudo pertinente sobre o Bildungsroman alemão.



, revelou sua ideia do que ele considerava ser “the most noble category of 

the novel” (Morgenstern, 2009, p. 654).

“

”

“romance familiar”, que ele considerava um rótulo inadequado para tais obras. O filólogo 

Wilhelm Meister’s Apprenticeship –

Meister’s Apprenticeship

–

–

 Morgenstern já havia usado o termo Bildungsroman em uma palestra anterior, de 1809, intitulado Über den Geist 
und Zusammenhang einer Reihe philosophischer Romane (“Sobre o espírito e a coesão de uma série de romances 
filosóficos”), que foi publicada de forma independente em 1817, de acordo com Boes (2009), pesquisador 
acadêmico sobre o Bildungsroman e tradutor da palestra de Morgenstern para o inglês. No entanto, o 
Bildungsroman é definido de forma mais consistente na palestra de 1819.

 Em outras palavras, ele acredita que o Bildungsroman olha para fora, para o crescimento de seu público, em vez 
de olhar para dentro, para o desenvolvimento de seu protagonista fictício (Tradução nossa).



[…] Em segundo lugar, ela [

A concepção de educação como a procura da “perfectibilidade” será reforçada, 

 Wilhelm Dilthey, que utilizou o termo em 1913 ou mais cedo em 1870 com a biografia de Friedrich 
Schleiermacher e popularizou-o com o sucesso de seu estudo Poetry and Experience, de 1906 (Boes, 2006).



retratado como um “aprendiz da sociedade em devir” (Do Carmo 

Wilhelm Meister’s Apprenticeship –



Meister’s Apprenticeship

 “Ciropedia de Xenofonte (Antigüidade), Parzival de Wolfram von Eschenbach (Idade Média), Gargantua e 
Pantagruel de Rabelais, Simplicissimus de Grimmelshausen (Renascimento), Telêmaco de Fénelon 
(Neoclassicismo), Emflio de Rousseau (na medida em que este tratado pedagógico comporta muitos elementos 
romanescos), Agathon de Wieland, Tobias Knaut de Wetzel, Correntes de vida por linhas ascendentes de Hippel, 
Wilhelm Meister de Goethe (os dois romances), Titã de Jean Paul (e alguns outros romances seus), David 
Copperfield de Dickens, O pastor da fome de Raabe, Henrique, o Verde de Gottfried KelIer, Pedro, o afortunado 
de Pontoppidan, Infância, adolescência e juventude de Tolstoi, Uma história comum de Gontcharov, Jean-
Christophe de Romain Rolland, Os Buddenbrook e A montanha mágica de Thomas Mann, etc” (Bakhtin, 1997, p. 
235-236).



o […] 

 Em romances como Gargântua e Pantagruel, Simplicissimus e Wilhelm Meister, o conceito de emergência 
humana assume um caráter distinto. Ele transcende o âmbito da experiência individual, pois o indivíduo emerge 
em conjunto com o mundo, refletindo a evolução histórica do próprio mundo. O indivíduo não está posicionado 
dentro de uma única época, mas na junção entre duas épocas, marcando a transição de uma para a outra (Tradução 
nossa).

 O Bildungsroman visa estabelecer o ego como o ponto focal inquestionável de sua própria estrutura (Tradução 
nossa).



Wilhelm Meister’s Apprenticeship

: “Wilhelm Meister, followed by Elizabeth Bennet 

Copperfield, Renzo Tramaglino, Eugene Onegin, Bazarov, Dorothea Brooke”

aquele que retrata “[... ”

 Este livro apresenta simultaneamente um novo herói e o Bildungsroman, o gênero que dominará ou, mais 
precisamente, possibilitará o Século de Ouro da narrativa ocidental (Tradução nossa).

 Wilhelm Meister, seguido por Elizabeth Bennet e Julien Sorel, Rastignac e Frédéric Moreau e Bel-Ami, 
Waverley e David Copperfield, Renzo Tramaglino, Eugene Onegin, Bazarov, Dorothea Brooke (Tradução nossa).

 “A imagem do homem em devir” (Bakhtin, 1997, p. 238).
 “Nesta fórmula de romance, o herói e seu caráter se tornam uma grandeza variável. As mudanças por que passa 

o herói adquirem importância para o enredo romanesco que será, por conseguinte, repensado e reestruturado. O 
tempo se introduz no interior do homem, impregna-lhe toda a imagem, modificando a importância substancial de 
seu destino e de sua vida” (Bakhtin, 1997, p. 238).



“[...] 

”

Meister’s Apprenticeship

—

—

 Nele a evolução do homem é indissolúvel da evolução histórica” (Bakhtin, 1997, 240).
 Em romances como Gargantua e Pantagruel, Simplicissimus, Wilhelm Meister, a formação do homem 

apresenta-se de modo diferente. Já não é um assunto particular. O homem se forma ao mesmo tempo que o mundo, 
reflete em si mesmo a formação histórica do mundo. O homem já não se situa no interior de uma época, mas na 
fronteira de duas épocas, no ponto de passagem de uma época para outra. Essa passagem efetua-se nele e através 
dele. Ele é obrigado a tornar-se um novo tipo de homem, ainda inédito. É precisamente a formação do novo homem 
que está em questão (Bakhtin, 1997, 241).

 Aqui é de suma importância destacar George Lukács, Theory of the Novel (1914-15), que teve um envolvimento 
significativo para o estudo, análise e evolução do Bildulgsroman.



“

in the novel.” 

Wilhelm Meister’s Apprenticeship 

 A história elucida os processos através dos quais os indivíduos alcançam a maturidade, enfrentando os vários 
desafios e experiências encontrados ao longo da vida (Tradução nossa).



geralmente não é classificada com termos como “escrita masculina”

em “subgêneros do romance, fantasia e sensacionalismo” (Carter & McRae, 

 Enquanto os escritores homens raramente são analisados em termos de gênero, a maioria das histórias literárias 
discute o trabalho das mulheres como se fosse de alguma forma distinto do trabalho dos homens (Tradução nossa).

 This study will take into account the views on English literature and culture, as well as the ways in which its 
impositions have impacted women writers in both England and North America.



O termo “Bildungsroman feminino” ganhou força no início da década de 1970, 

é a primeira a publicar, no mesmo ano, um estudo sobre o “romance 

neofeminista,” no qual declara que “O é um romance masculino” (Pinto 

Fraiman notou que “para o protagonista masculino, o casamento não é visto 

gratificação” (129). Consequentemente, o casamento, em geral, não implica 

 Jerome Buckley (Season of Youth: The Bildungsroman from Dickens to Golding), Annis Pratt (Archetypal 
Patterns in Women’s Fiction) e Esther Labovitz (The Female Bildungsroman in the Twentieth Century).



when a critic outlines the ‘main features’ of a ‘standard 

narrative,’ he invariably portrays ‘human’ growth using solely male perspectives

 Todos os elementos de um determinado Bildungsroman são alterados pelo sexo do protagonista, incluindo o 
enredo, a psicologia sugerida e a forma como as influências sociais são retratadas. Dado que a relação entre o 
indivíduo e a sociedade é um componente fundamental da ficção sobre o desenvolvimento pessoal, as autoras 
reconhecem a necessidade de atualizar as definições convencionais do Bildungsroman, a fim de compreender 
melhor a experiência feminina. As autoras continuam afirmando que, quando um crítico descreve as “principais 
características” de uma “narrativa padrão do Bildungsroman”, ele invariavelmente retrata o crescimento “humano” 
usando exclusivamente perspectivas masculinas (Tradução nossa).

 The Female Novel of Development and the Myth of Psyche (p. 228-244).
 Assim, o desenvolvimento masculino é essencialmente cômico; a jornada circular é espiralada, e o final é um 

novo começo em um plano superior. Para o jovem, a jornada foi uma iniciação. Embora tenha sofrido no rito de 
passagem, ele está pronto para recomeçar. Embora, como aprendiz, ele possa ter parecido muitas vezes tolo, ele 
mantém sua integridade e dignidade. As versões modernas desse mito rejeitam a possibilidade de autonomia 
individual e retratam o anti-herói como alienado da sociedade; ele é, no entanto, dotado da capacidade de perceber 
ironicamente o absurdo de sua jornada. Como o herói cômico antigo, ele é superior à sua sociedade, e sua alienação 
pode levar à cura dos males sociais (Tradução nossa).



the lives of their mothers. Since they must assume their husband’s name, 

girl to womanhood: American Women’s Coming

 O padrão do romance feminino de desenvolvimento tem sido amplamente circular, em vez de espiral: as 
mulheres na ficção permanecem em casa. Em vez de testar sua autoimagem por meio de aventuras no mundo 
exterior, elas são iniciadas em casa, aprendendo os rituais das relações humanas, para que possam replicar a vida 
de suas mães. Como elas devem assumir o nome do marido, aprender seu patronímico não é significativo; para as 
mulheres, a identificação com o pai só pode interferir no desenvolvimento. As mulheres que se rebelam contra o 
papel feminino são vistas como antinaturais e pagam o preço da infelicidade, se não da loucura ou da morte 
(Tradução nossa).



feminino: women’s 

generations, is an idealized portrayal of Louisa May Alcott’s own youth, vividly depicting how 

girls are conditioned to become women, especially through Alcott’s fictional alter ego, Jo 

— —

 As histórias sobre o amadurecimento das mulheres frequentemente evitam conclusões definitivas, optando por 
finais que destacam a natureza temporária da identidade. Smith e Watson observam que a autobiografia se tornou, 
sem dúvida, a narrativa dominante nos Estados Unidos, evoluindo a partir de formas anteriores de histórias de 
vida, como o Bildungsroman, bem como diários, cartas e tradições orais frequentemente utilizadas por 
comunidades marginalizadas (Tradução nossa).

 Considerada uma narrativa essencial sobre a adolescência feminina americana por muitas gerações, é um retrato 
idealizado da própria juventude de Louisa May Alcott, descrevendo vividamente como as meninas são 
condicionadas a se tornarem mulheres, especialmente através da alter ego fictícia de Alcott, Jo March (Tradução 
nossa).

 Em The Catcher in the Rye (1951), Holden Caulfield, assim como Huck Finn, inicialmente parece encarnar o 
típico (embora irreverente) herói do Bildungsroman, mas acaba sendo decepcionado pelo caminho social que se 
espera que ele siga. Esses romances exemplificam o gênero coming-of-age ao subverter as normas da autobiografia 



Jordan’s humorous yet somber journey from childhood to adulthood. It explores the shame 

associated with the female body, highlighting Del’s realization that being female involves 

Munro’s work is often seen as a feminist celebration of Del’s sexual awakening and her 

realization of her writing vocation. By the novel’s conclusion, Del moves away from her dark, 

e the “real life” of ordinary people in her art. Rejecting the 

“body/soul dualism” advocated by her intellectual feminist mother

que faz uma alusão ao de Joyce, a oposição de ‘Portrait’ para ‘Lives’ como t

de ‘Young Man’ para ‘Girls and Women,’ essas alusões apontam para 

tradicional e do Bildungsroman, criando uma identidade complexa e mista para seus protagonistas que desafia 
implicitamente o ideal humanista liberal de um eu independente — e socialmente distante (Tradução nossa).

 Esta história sobre o amadurecimento apresenta uma narradora adulta, que também é escritora, refletindo sobre 
sua juventude como artista emergente. O romance enfatiza a fisicalidade da identidade feminina ao detalhar a 
jornada humorística, mas sombria, de Del Jordan da infância à idade adulta. Ele explora a vergonha associada ao 
corpo feminino, destacando a percepção de Del de que ser mulher envolve aprender sobre as degradações e 
constrangimentos da existência física. Apesar disso, a obra de Munro é frequentemente vista como uma celebração 
feminista do despertar sexual de Del e sua percepção de sua vocação para a escrita. No final do romance, Del se 
afasta de suas fantasias góticas sombrias para abraçar a “vida real” das pessoas comuns em sua arte. Rejeitando o 
“dualismo corpo/alma” defendido por sua mãe intelectual feminista (Tradução nossa).



Wilhelm Meister’s Apprenticeship



fiction created by the author to “make sense” of her life, these narratives offer a far more 

 Destacamos aqui a produção da escritora brasileira Cristina Ferreira Pinto, O Bildungsroman feminino: quatro 
exemplos brasileiros (1990).

 Toda escrita é autobiográfica de alguma forma e que os textos autobiográficos são, na verdade, obras de ficção 
criadas pela autora para “dar sentido” à sua vida, essas narrativas oferecem uma visão muito mais sutil da formação 
e das práticas do gênero feminino do que normalmente se encontra na ficção, devido às restrições ideológicas das 
formas ficcionais (Tradução nossa).



’

“That was the summer Dill came to us”

“One of 

Lee’s childhood friends […], who would also become a celebrated novelist and essayist”

 Ambientado no início da década de 1930, durante a Grande Depressão, To Kill a Mockingbird se passa na 
cidade rural de Maycomb, no sul do Alabama. Embora Harper Lee afirme que seu romance é ficcional, muitos 
locais e personagens se assemelham muito aos de sua cidade natal, Monroeville, no Alabama (Tradução nossa).

 Lee tinha a mesma idade que Scout no início do livro, pois nasceu em 1926. Quase todos que cresceram ao lado 
de Lee tinham a mesma idade. Amasa Lee, pai de Lee, é advogado (Tradução nossa).

 “Foi nesse verão que conhecemos o Dill” (Lee, 2011, p. 13).
 Um dos amigos de infância de Lee [...], que também se tornaria um célebre romancista e ensaísta (Tradução 

nossa).



“nonfiction novel” 

’

 “O Dill era um bocado estranho. Usava uns calções azuis de linho abotoados até à camisa, o cabelo era branco 
como a neve e colado à cabeça como a penugem de um pintinho; era um ano mais velho do que eu, mas eu era 
mais alta do que ele. À medida que ia nos contando aquela história antiga, os seus olhos ora clareavam, ora 
escureciam; o seu riso era instantâneo e feliz e tinha por hábito puxar para trás uma mecha de cabelo que tinha 
bem no centro da testa” (Lee, 2011, p. 14).

 Ela desempenhou um papel significativo ao ajudar seu amigo de infância Truman Capote na pesquisa para seu 
“romance não ficcional” A Sangue Frio (1964), dedicado tanto a Lee quanto a Jack Dunphy (Tradução nossa).



distinguish the historical circumstances at the time of the book’s creation in the mid

 Embora seja amplamente reconhecido que To Kill a Mockingbird está profundamente enraizado no contexto 
histórico da era da Depressão, nenhuma análise tentou até agora distinguir as circunstâncias históricas da época 
em que o livro foi escrito, em meados da década de 1950, do cenário histórico do próprio romance, em meados da 
década de 1930 (Tradução nossa).

 Os movimentos sociais da época provocaram mudanças nas normas judiciais e políticas, desafiando a sociedade 
americana por meio do Movimento dos Direitos Civis, que buscava direitos iguais para todos os cidadãos dos 
Estados Unidos. O Alabama tem um histórico de segregação racial em instituições como escolas, locais de trabalho 
e ônibus. Até mesmo os direitos eleitorais eram manipulados pela imposição de qualificações que os negros não 
podiam cumprir (Tradução nossa).



find themselves reconnecting with aspects of their own youth through the characters’ stories. 

The novel’s widespread and enduring appeal is partly due to readers’ longing for the innocent 

period of childhood, before life’s harsh realities emerge

 Por exemplo, a decisão Brown v. Board of Education de 1954 desencadeou uma discussão nacional na qual o 
romance de Lee está envolvido e sobre a qual ele oferece um comentário poderoso. Em essência, os eventos raciais 
e as ideologias da década de 1950 [...] (Tradução nossa).

 O sul dos Estados Unidos, onde Lee residia, teve influência em certos incidentes e personagens (Tradução 
nossa).

 Embora muitas pessoas tenham uma percepção diferente dos personagens e dos cenários sociais após lerem o 
romance, elas também se identificam com aspectos de sua própria juventude através das histórias dos personagens. 
O apelo generalizado e duradouro do romance se deve, em parte, ao desejo dos leitores de reviver o período 
inocente da infância, antes que as duras realidades da vida surgissem (Tradução nossa).

 As crianças têm perspectivas únicas sobre o mundo, que podem ser tanto assustadoras quanto esclarecedoras 
(Tradução nossa).



é colocada no “lugar de uma garota” por todos ao seu redor, seja 

colocar a irmã em seu “lugar de garota.” O rapaz, em certos momentos

como no capítulo quatro com seu comentário, ““See there?” 

triumphantly. “Nothin’ to it. I swear, Scout, sometimes you act so much like a girl it’s 

mortifyin’”

““Scout, I’m tellin’ —

you’re gettin’ more like a girl every day!”

“I was not so sure, but Jem told me I was 

being a girl, that girls always imagined things, that’s why other people hated them so, and if 

I started behaving like one I could just go off and find some to play with”

que Scout reconheça seu “lugar de menina ”

no trecho, Lee (2002, p. 131), “After one altercation when Jem hollered, “It’s time you 

started bein’ a girl and acting right!” I burst into tears and fled to Calpurnia.”

 Disponível em <https://keywords.nyupress.org/childrens-literature/essay/tomboy/> (Acessado em 8 ago 2025).
 “Te juro Scout, às vezes você se comporta como uma menininha que até dói. Ele não sabia da missa a metade, 

mas eu decidi mantê-lo na ignorância” (Lee, 2011, p. 40.
 “— Scout, pela última vez, cala essa matraca ou vai para casa... Meu Deus, cada dia que passa está mais 

menininha!” (Lee, 2011, p. 53).
 “Eu não tinha a certeza, mas entretanto o Jem disse-me que eu estava sendo uma menina, que as meninas 

estavam sempre imaginando coisas, que era por isso que as outras pessoas as detestavam e que se eu começasse a 
me comportar como uma, então podia sair e procurar alguém com quem brincar” (Lee, 2011, p. 42).

 “Depois de um desentendimento, gritou:
— Já ’tá na hora de começar a ser uma moça e se comportar bem!
Eu explodi em lágrimas e corri para a Calpurnia” (Lee, 2011, p. 106).

 Scout tem muito com que lidar como uma jovem tentando crescer, e uma das principais dificuldades é sua 
rejeição precoce dos papéis convencionais atribuídos às meninas e mulheres (Tradução nossa).

https://keywords.nyupress.org/childrens-literature/essay/tomboy/


rtar como uma garota se ela quiser “be a ray of sunshine in [her] father’s 

lonely life”

“can be a ray of sunshine in paints ”

gênero forçada na garota: “Aunt Alexandra fitted into the world of Maycomb like a hand 

into a glove, but not into the world of Jem and me”

in a dress, she said I wasn’t supposed to be doing things that required pants. 
Aunt Alexandra’s vision of my

do modo de vida no Sul: “[...] bought three slaves and with their aid established a homestead 

nt Stephens” e “It was 

customary for the men in the family to remain on Simon’s homestead, Finch’s Landing, and 

make their living from cotton”

On Scout’s Identity Challenge and Evolution in the Novel

 “ser um raio de sol na solitária vida do meu pai” (Lee, 2011, p. 78).
 “pode ser um raio de sol com calças” (ibid).
 “A tia Alexandra encaixava no mundo de Maycomb como uma luva, mas nunca no meu mundo, nem no do 

Jem” (Lee, 2011, p. 119).

 “[...] acabou por comprar três escravos e, com a sua ajuda, construiu uma propriedade nas margens do rio 
Alabama, uns 70 km acima de Saint Stephens” (Lee, 2011, p. 11).

 “Era costume os homens da família permanecerem na propriedade de Simon, chamada Fazenda Finch, 
ganhando a vida com o algodão” (Lee, 2011, p. 12).



’

cout? “She is not 

a southern belle, she is not a bigot, she is not violent”

Scout’s transformation takes her from being a potential southern racist, 

 A transformação de Scout a leva de uma potencial racista, beldade ou intolerante sulista a uma membro corajosa, 
honesta e racional da sociedade. Seu pai desempenha um papel crucial em nutrir sua bondade inerente, enquanto 
a orienta a cultivar coragem com moderação e dignidade com compaixão. Aos oito anos, Scout Finch está 
preparada para se tornar a narradora que encontramos trinta anos depois (Tradução nossa).



relembra Scout, “ Calpurnia said, “Now you all quit that. You’re gonna go to First 

Purchase with smiles on your faces”

when the lines above Atticus’s moving finger separated 

—

 “[...] a Calpurnia interrompeu logo:
— Parem com isso, vamos lá ver. Vocês vão é à Igreja da Alforria e com um sorriso na cara, ouviram” (Lee, 2011, 
p. 108).

 A Igreja Africana da Alforria M. E. situava-se nos bairros dos negros fora dos limites da cidade, ao sul, logo 
depois do caminho para a velha serraria. Era um edifício antigo de madeira, com a tinta toda descascando, a única 
igreja em Maycomb dotada de um campanário e um sino, chamada Alforria, porque tinha sido paga com os 
primeiros rendimentos dos escravos que recebiam a sua carta de alforria. Os negros rezavam lá aos domingos e os 
brancos iam para lá jogar cartas durante a semana (ibid).

 Não me recordo de quando é que as linhas acima do dedo do Atticus se transformaram em palavras, mas lembro 
me perfeitamente de ficar a observá-las, noite após noite, ouvindo as notícias do dia, os Decretos aguardando a sua 



utilizava o mesmo método com Scout: “She would set me a writing task by scrawling the 

In Calpurnia’s teaching, there was no sentimentality: I seldom pleased her and she seldom 

rewarded me”

o que Atticus a assegurava dizendo “[...] to go on about [her] business, he didn’t mind [her] 

much the way [she] was”

–

….
no reference to his wife physically […].

passagem a Leis, os diários de Lorenzo Dow — tudo o que, por mero acaso, o Atticus estivesse lendo quando eu 
me arrastava para o colo dele antes de me deitar. Só comecei a gostar de ler quando finalmente perdi o medo de 
abdicar de tudo aquilo. Respirar também não é algo que se faz por gusto (Lee, 2011, p. 23).

 “Ela me dava uma tarefa de escrita que consistia em rabiscar o alfabeto no topo de uma tabuinha para depois 
eu copiar um capítulo inteiro da Bíblia por baixo. [...] Nos ensinamentos de Calpurnia não havia lugar para 
sentimentalismos: Eu muito raramente lhe agradava e ela raramente me recompensava” (Lee, 2011, p. 24).

 “[...] para [ela] continuar a viver a vida [dela], que ele não se importava muito com a maneira [dela] de ser” 
(Lee, 2011, p. 78).

 Como pai, ele também lhe dá o carinho adequado e importante. Em muitas obras de ficção sulistas, um pai que 
deseja transformar sua filha em uma beldade concentra-se na aparência pessoal dela; elogios sobre seu cabelo ou 
sua beleza e toques inadequados caracterizam a relação pai-filha em muitos romances sobre as beldades sulistas. 
Em vez disso, quando Atticus e Scout estão fisicamente mais próximos, ele está sempre lendo para ela ou 
ensinando... Atticus não faz nenhuma referência física à sua esposa […] (Tradução nossa).



’

man’s

 Enquanto o protagonista de um romance de formação é geralmente um jovem que passa por um crescimento 
gradual, a figura central de um romance gótico é frequentemente uma jovem mulher que passa por experiências 
traumáticas (Tradução nossa).

 Ao longo do romance, as crianças passam de um estado de inocência para um estado de consciência. Elas 
começam a compreender seus próprios laços com os indivíduos marginalizados da comunidade e testemunham a 
coragem de um homem diante do preconceito social (Tradução nossa).

 To Kill a Mockingbird está profundamente enraizado em seu contexto histórico, moldado tanto pela decisão 
Brown vs. Board of Education quanto pela era da Grande Depressão em que se passa. O início da dessegregação 
no Sul permite que Lee guie os sulistas em direção a uma nova perspectiva, incentivando uma mudança das visões 
tradicionais para uma maior sabedoria e tolerância. É Scout quem embarca na jornada defendida por Lee, passando 
do preconceito à aceitação, da ignorância à compreensão, da agressividade à moderação, do fanatismo à compaixão 
e de um código de honra a um código de lei (Tradução nossa).



comenta que servem para tonificar os temas abordados no livro: “These elements 

, and (6) images and symbols”

— ’ —
’

“pontes” que se relacionam com estruturas espaço

verdade, ele chama deliberadamente estas últimas também de “cronotopos”

“Maycomb was 

”

 Esses elementos consistem em (1) ponto de vista (ou voz) e linguagem, (2) tom, (3) tempo e local da ação, (4) 
personagens, (5) estrutura do enredo e (6) imagens e símbolos (Tradução nossa).

 O terceiro elemento — a época e o local da história — é um dos mais importantes nesta obra de ficção. Às 
vezes, o cenário de To Kill a Mockingbird parece um personagem distinto, pois é muito realista e vívido. O leitor 
é informado de que a década de 1930 é uma época de extremo desemprego e pobreza no país. De acordo com 
relatos, Franklin Roosevelt, que recentemente assumiu o cargo de presidente dos Estados Unidos, deu ao país 
alguma esperança de que a crise econômica chegará ao fim (Tradução nossa).

 “Maycomb era uma cidade velha, mas quando a conheci era uma cidade velha e cansada” (Lee, 2011, p. 12)



lânguido e imutável, como se estivesse “congelada” no tempo. A natureza insular desse lugar, 

boundaries of Maycomb County. […] Maycomb County had recently been 

remarkable resilience. Scout's lesson, her “coming of age” moment, is fitting for a child of 

 Naqueles tempos as pessoas deslocavam-se lentamente. [...] Não havia pressa, porque não havia nenhum local 
para onde ir, nada para comprar e nenhum dinheiro com que comprar, nada para ver além dos limites de Maycomb 
County. [...] isto porque alguém dissera recentemente que Maycomb County nada tinha a temer, exceto o próprio 
medo (Lee, 2011, p. 13).

de Scout, seu momento de “amadurecimento”, é ad



“

general sense as the novel of emergence.”

notados em certos momentos, como nesta passagem: “Nothing’s wrong with him. 

there’s just one kind of folks. Folks”

 Designado, no sentido mais geral, como o romance da emergência (Tradução nossa).
 O Bildungsroman mostra como uma pessoa desenvolve maturidade e seriedade, e que a experiência de vida e 

a exposição ao mundo exterior são os meios pelos quais essa educação é alcançada. Como resultado, o ambiente e 
a experiência são vistos como uma espécie de escola (Tradução nossa).

 “Não há nada de errado com ele. Não, Jem. Acho que só há um tempo de gente. Pessoas” (Lee, 2011, p. 201).
 Aqui, a narradora, Scout, tenta descrever o mundo dos adultos a partir de seu próprio ponto de vista, dizendo 

que, embora as pessoas sejam níveis e categorias, elas são diferentes em suas famílias, raças, rendas e heranças. 
Para ela, elas ainda são pessoas, porque, quando criança, essas coisas não importam e não têm nenhuma mudança 
crucial em sua visão dos outros (Tradução nossa).



“[…] 

tool available to free men to save Tom Robinson, but in the secret courts of men’s hearts Atticus 

screamed”

“[...] it’s a sin to kill a 

mockingbird”

 “[...] o Atticus tinha usado todos os instrumentos ao alcance dos homens livres para salvar Tom Robinson, mas, 
naquele secreto tribunal que mora no coração dos homens, o Atticus não tinha a mais pequena hipótese. O Tom 
era um homem morto a partir do momento em que Mayella Ewell abriu a boca e desatou a gritar (Lee, 2011, p. 
212).

 “[…} mas lembre-se que é pecado matar uma cotovia” (Lee, 2011, p. 85).



inúmeras “línguas” ou “vozes” diferentes —



— —

discurso, para ele “

discourse.”

— —



’

A frase “the novel focuses on the individual” ressalta uma característica fundamental do 

Certain novels appear to be more fictitious than others. […] Most novels are 
’

‘longer’? The possibilities seem endless, with some novels being quite 

’

“the novel is the characteristic text of a particular stage in the 

history of consciousness not because it marks the self’s discovery of itself, but because it 

the self’s discovery of the other” Para Holquist, o “self’s 

discovery of the other” que ele pontua é evidenciado no romance por meio das interações entre 

 Ralph Fox (The Novel and the People, 1937); Ian Watt (The Rise of the Novel, 1957); J. Paul Hunter (Before 
Novels: The Cultural Contexts of Eighteenth-Century English Fiction); Margaret Anne Doody (The True Story of 
the Novel, 1996).

 O romance centra-se no indivíduo e é uma epopeia da luta do indivíduo contra a sociedade e a natureza. Só 
poderia ter lugar numa sociedade em que o equilíbrio entre o homem e a sociedade tivesse sido perturbado, em 
que o homem estivesse em guerra com a natureza ou com os seus semelhantes (Tradução nossa).

 Certos romances parecem ser mais fictícios do que outros. [...] A maioria dos romances é escrita em prosa, o 
que contribui para a capacidade do gênero de refletir a vida cotidiana familiar. A narração, o ato de contar histórias, 
diferencia os romances das peças de teatro ou dramas, onde a ação se desenrola diretamente, em vez de ser 
recontada. Os romances precisam ser mais longos do que anedotas ou contos, mas o que define “mais longo”? As 
possibilidades parecem infinitas, com alguns romances sendo bastante extensos. A caracterização se destaca como 
talvez o elemento mais memorável e significativo dos romances. Muitos de nós conseguimos lembrar mais 
facilmente os personagens dos romances que lemos ao longo do tempo do que os enredos ou mesmo os títulos 
(Tradução nossa).

 O romance é o texto característico de uma etapa particular da história da consciência, não porque marca a 
descoberta do eu por si mesmo, mas porque manifesta a descoberta do outro pelo eu (Tradução nossa).



“the novel as a whole is a phenomenon multiform in style and 

variform in speech and voice” (Bakhtin, 1981, p. 261). 

–



“the 

base condition governing the operation of meaning in any utterance” 

justifica que a “heteroglossia is as close a conceptualization as is possible of that locus where 

centripetal and centrifugal forces collide […]”. 

—



“typical styled, hybrid construction”

— —

racterização é revelada como “o 

discurso de outra pessoa”

“língua”; envolve a expressão de alguém em uma língua que também é “outra” para o autor

—



“—

—” 



—

se, “In Turgenev, social heteroglossia enters the novel 

”. 

acaba criando o que ele chama de “ ” 

“ ”

—

 A linguagem empregada pelos personagens do romance é caracterizada pela autonomia verbal e semântica; a 
fala de cada personagem incorpora seu próprio sistema de crenças, pois representa a fala de outra pessoa dentro da 
linguagem de outra pessoa. Consequentemente, ela também pode refletir as intenções do autor e, até certo ponto, 
constituir uma linguagem secundária para o autor. Além disso, a fala dos personagens frequentemente influencia 
a fala do autor, às vezes de forma significativa, ao incorporar as palavras de outra pessoa — especificamente, a 
fala de um personagem percebida como a fala oculta de outra pessoa. Esse processo introduz estratificação e 
diversidade linguística na narrative (Tradução nossa).

 A character in a novel invariably possesses a distinct domain, a personal sphere of influence within the authorial 
context that surrounds them. This sphere often extends significantly beyond the confines of the direct discourse 



Furthermore, Virginia Woolf’s narrative style is often regarded as 

voicedness, aligning with Bakhtin’s concepts 

“most basic 

and fundamental” na incorporação e organização do heterodiscurso em um romance: gêneros 

assigned to the character. The area occupied by the voice of a significant character must, in any case, be more 
expansive than their direct and "actual" words. This zone surrounding the novel's important characters is 
stylistically unique, characterized by a variety of hybrid constructions, and is invariably dialogized to some extent. 
Within this area, a dialogue unfolds between the author and their characters—not a dramatic dialogue segmented 
into statements and responses, but a unique form of novelistic dialogue that manifests within constructions that 
outwardly resemble monologues. The potential for such dialogue is one of the most fundamental privileges of 
novelistic prose, a privilege not afforded to dramatic or purely poetic genres.





—

“differentiated speech”

 Such genres inevitably incorporate their distinct languages into the novel. These languages are primarily 
significant for offering perspectives that are materially generative, as they exist beyond literary conventions. 
Consequently, they possess the potential to expand the linguistic horizon available to literature, thereby facilitating 
the acquisition of new realms of verbal perception—realms that have been previously explored and partially 
assimilated in other, extraliterary, domains of linguistic life.



“[…] 
listening to the town. I hope they trust me enough... Jean Louise?”
My scalp jumped. I stuck my head around the corner. “Sir?”
“Go to bed.”

[…] 

 — [...] Só espero que o Jem e a Scout saibam procurar as respostas em mim e não no que se diz pela cidade. 
Espero que confiem suficientemente em mim... Né Jean Louise?
Em pânico, senti que tinham me descoberto na tocaia. Meti a cabeça por entre a porta, mostrando-me.
— Pai?
— Vai para a cama.
Corri para o meu quarto e me meti na cama. [...] Mas nunca consegui descobrir como é que o Atticus sabia que eu 
estava escutando e só muitos anos depois é que percebi que o seu objetivo, naquela noite, era mesmo que eu 
ouvisse cada uma das suas palavras (Lee, 2011, p. 84).



’

’

’

— ’

Lee (2002, p. 4): “

[…]”.

 Como Sulistas, era motivo de vergonha para alguns membros da família não termos conhecimento de qualquer 
familiar nosso que tivesse estado envolvido numa das facções da batalha de Hastings. Sendo assim, apenas nos 
restava Simon Finch, um boticário negociante de peles da Cornualha, cuja piedade só era excedida pela sua usura. 
Na Inglaterra, Simon sentira-se deveras irritado ante a perseguição movida a quem se proclamava Metodista 
pelos seus irmãos mais liberais, e como Simon se considerava um Metodista, tratou de atravessar o Atlântico rumo 
a Filadélfia, daí para a Jamaica, daí para Mobile, até chegar a Saint Stephens (Lee, 2011, p. 11).

—

 Simon teria encarado com fúria impotente os distúrbios entre o Norte e o Sul, pois deixaram seus descendentes 
despojados de tudo, exceto de suas terras [...] (Lee, 2011, p. 12).



“Why does he pay you like that?” I asked.
“Because that’s the only way he can pay me. He has no money.”
“Are we poor, Atticus?”
Atticus nodded. “We are indeed.”
Jem’s nose wrinkled. “Are we as poor as the Cunninghams?”
“Not exactly.

hardest.”

 — Por que é que ele te paga assim? — perguntei.
— Porque é a única forma que ele tem de me pagar. Ele não tem dinheiro.
— Atticus, somos pobres?
O Atticus abanou com a cabeça.
— De fato somos.
Jem franziu o nariz.
— Somos tão pobres como os Cunninghams?
— Nem tanto. Os Cunninghams são gente do campo, lavradores e a Depressão atingiu-os em cheio (Lee, 2011, p. 
25).



em que sua “aproximação amigável” acaba por envergonhar a 

“Hey, Mr. Cunningham. How’s your entailment gettin‘ along?”
Mr. Walter Cunningham’s legal affairs were well known to me; Atticus had 

“ —

— ”

perspectivas e “vozes” para criar uma representação complexa e genuína do sul dos Estados 

 — Olá, Sr. Cunningham. Como vai o seu morgadio?
Os negócios do Sr. Cunningham me eram familiares. Houve até um dia em que o Atticus me explicou tudo em 
pormenor. Aquele homem imenso pestanejou e enfiou os polegares nas presilhas do macacão. Parecia 
desconfortável. Pigarreou e desviou o olhar (Lee, 2011, p. 138).



“a microcosm of the South”

um homem negro certamente provocará uma série de reações. Na história, Scout nota, “There 

mb know each other’s 

voices”

 Um microcosmo do Sul (Tradução nossa).
 Não havia necessidade da tia se identificar; em Maycomb as pessoas conheciam as vozes umas das outras (Lee, 

2011, p. 231).



“First of all,” he said, “if you can learn a simple trick, Scout, you’ll get along 

”
“Sir?”
“ .”

“What you up to, Miss Cal?” said a voice behind us.
Calpurnia’s hands went to our shoulders and we stopped and looked around:

[…].
I felt Calpurnia’s hand dig into my shoulder. “What you want, Lula?” she 

“I wants to know why you bringin‘ white chillun to nigger church.”
“They’s my comp’ny,”

“Yeah, an‘ I reckon you’s comp’ny at the Finch house durin’ the week.”
A murmur ran through the crowd. “Don’t you fret,” Calpurnia whispered to 

“Stop right there,
nigger.”
Lula stopped, but she said, “You ain’t got no business bringin‘ white chillun 

—they got their church, we got our’n. It is our church, ain’t it, Miss 
Cal?”

“It’s the same God, ain’t it?”

 Scout, você tem de conseguir aprender uma coisa simples, assim verá que se dará melhor com todo o tipo de 
pessoas. Nunca conseguirá compreender totalmente uma pessoa se não ver as coisas do seu ponto de vista […] se 
não for capaz de se colocar na pela dessa pessoa e aí permanecer bastante tempo (Lee, 2011, p. 33-34).

 — Qu’é qu’ ’ocê ’tá fazendo, Srta. Cal? — disse uma voz, atrás de nós.
A Calpurnia colocou as mãos nos nossos ombros, paramos e olhamos em volta: atrás
de nós estava uma mulher negra e alta. [...] 
Senti a mão da Calpurnia afundando nos meus ombros.
— Mas qu’é qu ’ocê quer, Lula? — perguntou ela, num tom que eu nunca a tinha
ouvido usar. Falava calmamente, sem desdém.
— Eu quero saber, porqu’e que ’ocê traz os criança’ branca pr’a uma igreja de preto.



Maycomb, descreve o triste assassinato de Tom Robinson como um “

”

“—

ruttin’ on my Mayella!”

— As criança’ sum meus convidado — disse a Calpurnia. De novo, achei que a voz
dela me soava algo estranha: é que ela estava falando como os outros todos.
— Tou vendo ’tou, é me’mo isso qu’ ’ocê é, convidada, lá na casa dos Finch durante
a semana.
A multidão que assistia soltou um murmúrio.
— Não tenha medo — sussurrou-me a Calpurnia, mas as rosas do seu chapéu
tremiam de indignação.
Quando Lula se aproximou de nós, a Calpurnia exclamou:
— Alto aí, preta!
A Lula parou, mas disse:
— P’ra quê qu’ ’ocê traz criança branca p’aqui? Elas tem sua igreja, a gente tem
nossa. O igreja é nossa, né, Srta. Cal?
A Calpurnia respondeu:
— Deus é o mesmo p’ra todos, não é? (Lee, 2011, p. 109).

 [...] matança estúpida das aves canoras [...] (Lee, 2011, p. 212).
 — Vi aquele preto d’uma figa lá montando na ’nha Mayella! (Lee, 2011, p. 154).



“Won’t say a word as long’s he keeps on callin’ 

ma’am an sayin’ Miss Mayella. I don’t hafta take his sass, I ain’t called upon to take it.”

, “Will you take me home?”

 — S’ ele continuar a me chamar m’nina Srta. Mayella. Num tenho d’aturar estas coisas, num sou ’brigada a 
isso (Lee, 2011, p. 162).

 — Você vai me levar pra casa? (Lee, 2011, p. 244).



Judge Taylor said, “Any questions, Atticus?”
“Yes,” said my father. […].
“Did you call a doctor, Sheriff? Did anybody call a doctor?”
“No sir,”
“Didn’t call a doctor?”
“No sir,” repeated Mr. Tate.
“Why not?” There was an edge to Atticus’s voice.
“Well I can tell you why I didn’t. It wasn’t necessary, Mr. Finch. She was 

’ happened, it was obvious.”
“But you didn’t call a doctor? While you were there did anyone send for one,
fetch one, carry her to one?”
“No sir—”

“He’s answered the question three times, Atticus. He
didn’t call a doctor.”



“I just wanted to make sure, Judge,”

com a narração do romance, Lee (2002, p. 203): “I

.”

“Are you the father of Mayella Ewell?” was the next question.
“Well, if I ain’t I can’t do nothing about it now, her ma’s dead,” was the 

[…] “Are you the father of Mayella Ewell?” he asked, in 

“Yes sir,” Mr. Ewell said meekly.
Judge Taylor went on in tones of good will: “This the first time you’ve ever 

in court? I don’t recall ever seeing you here.” At the witness’s affirmative 
continued, “Well, let’s get something straight. There will be no more 

I’m sitting here. Do you understand?”

 — Alguma pergunta, Atticus? — perguntou o Juiz Taylor.
— Sim — respondeu o meu pai. [...].
— Chamou um médico, Xerife? Alguém chamou um médico? — perguntou o
Atticus.
— Não, senhor — respondeu o Sr. Tate.
— Não chamaram um médico?
— Não, senhor — repetiu o Sr. Tate.
— E porque não? — a voz do Atticus subiu de tom.
— Bem, posso lhe dizer por qu’é qu’ não chamamos. Não foi necessário, Sr. Finch.
Ela tinha apanhado uma sova daquelas. Era óbvio qu’alguma coisa tinh’acontecido.
— Mas não chamou um médico? Enquanto esteve lá, alguém mandou chamar, foi
buscar ou a levou a algum médico?
— Não, senhor...
O Juiz Taylor interrompeu.
— Ele já respondeu a esta pergunta três vezes, Atticus. Está claro que ele não chamou
um médico.
— Só queria ter a certeza, Meritíssimo — respondeu o Atticus e o juiz sorriu (Lee, 2011, p. 150).

 Em Maycomb era fácil perceber quando alguém tomava banho regularmente ou uma vez por ano: o Sr. Ewell 
tinha um ar literalmente escaldado; como se uma boa ensaboadela o tivesse privado das várias camadas de lixo 
que lhe protegiam a pele, deixando-a agora extremamente sensível aos elementos (Lee, 2011, p. 160).

 — O senhor é o pai de Mayella Ewell? — foi a pergunta seguinte.
— Bem, se num sô, então num posso fazê nada, pois a mãnhe dela ’tá morta e
enterrada — foi a resposta.



“

”

“Won’t answer a word you say long as you keep on mockin‘ me,” she said.
“Ma’am?”
“Long’s you keep on makin‘ fun o’me.”
Judge Taylor said, “Mr. Finch is not making fun of you. What’s the matter 
with you?”
[…] but she said to the judge:
“Long’s he keeps on callin‘ me ma’am an sayin’ Miss Mayella. I don’t hafta 
take his sass, I ain’t called upon to take it.”

O Juiz Taylor deu sinais de agitação. [...].
— O senhor é o pai de Mayella Ewell? — perguntou, num tom que fez com que o
riso que tinha despontado lá em baixo esmorecesse subitamente.
— Sim, senho — respondeu o Sr. Ewell docilmente.
O Juiz Taylor continuou com um tom bondoso e paternalista:
— É a primeira vez que está num tribunal? Não me lembro de alguma vez o ter visto
aqui.
A testemunha acenou afirmativamente e ele continuou.
— Bem, vamos esclarecer uma coisa. Enquanto eu estiver aqui sentado não vou
tolerar nenhuma especulação obscena sobre assunto algum e vinda de quem quer que
seja presente neste tribunal (Lee, 2011, p. 153-154).

 Pelo contrário, a Mayella parecia esforçar-se por estar limpa e me lembrei, então, da fila de gerânios vermelhos 
que havia no quintal dos Ewells (Lee, 2011, p. 160).

 — Num vou responder nada se continuar a gozar c’migo — disse ela.
— Desculpe? — perguntou Atticus assustado.
— Se continuar a f’zer troça d’mim, ponto final.
O Juiz Taylor disse:
— Sr. Finch não está fazendo troça de ti. Mas o que é que lhe deu?
[...] mas disse ao juiz, cabisbaixa:
— S’ ele continuar a me chamar m’nina Srta. Mayella. Num tenho d’aturar estas coisas, num sou ’brigada a isso 
(Lee, 2011, p. 162).



“ —

[…] 

God, do your duty.”

cria um “ ”

 “Mas há um aspecto, neste país, em que os homens são criados iguais... há uma instituição humana para a qual 
um pobre é igual a um Rockefeller, um homem estúpido é igual ao Einstein e o ignorante é igual ao reitor de uma 
universidade. Meus senhores, esta instituição é um tribunal. Tanto pode ser o Supremo Tribunal dos Estados 
Unidos como o mais humilde dos tribunais do país, ou até mesmo este venerável tribunal que servimos. Tal como 
todas as instituições humanas, os nossos tribunais também têm as suas falhas, mas os tribunais deste país são os 
grandes niveladores e nos nossos tribunais todos os homens são criados iguais. [...] Meus senhores, este tribunal 
não é melhor nem pior do que cada um dos senhores aí sentados no lugar do júri. Um tribunal é tão são como o 
seu júri e um júri é tão são como os homens que o constituem. Tenho plena confiança que os senhores irão rever 
as provas apresentadas sem paixão, tomar uma decisão e devolver este arguido à sua família. Em nome de Deus, 
façam o vosso dever” (Lee, 2011, p. 182).

 Trecho retirado do romance Funny Story, publicado em 2024 pela editora Penguin Group e escrito por Emily 
Henry.





“differentiated speech”,
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